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de São Paulo 
O deputado Luiz Inácio Lula da Silva 

afirmou ontem que se for eleito presi-
dente da República pretende governar 
o País com a sociedade, o que inclui os 
empresários. Ele criticou, porém, os in-
tegrantes do Fórum de Empresários, 
que na última segunda-feira manifesta-
ram apoio ao candidato do PRN, Fer-
nando Collor de Mello. 

Segundo Lula, esses empresários 
"representam uma casta de privilegia-
dos, alguns dos quais não sabem o que é 
investir um único cruzado na produ-
ção". Para o candidato, "há empresá-
rios decentes neste País que investem 
na produção e vão votar em Lula". 

Luiz Inácio Lula da Silva informou 
que pretende procurar esses empresá-
rios para uma conversa. "Mas não te-
mos interesse nenhum em fazer papel  

de serviçal de empresários, como acon-
tece com alguns candidatos", acrescen-
tou. Apesar de querer o apoio de repre-
sentantes da classe produtora, Lula 
afirmou que seu governo vai privilegiar 
a classe trabalhadora. 

Também ontem o candidato fez um 
breve comentário sobre o fato de o pre-
sidente Sarney ter liberado políticos li-
gados a ele para votar em Fernando 
ColIor de Mello. "Acho ótimo", afirmou 
Lula, acrescentando que no primeiro 
turno Sarney "foi o melhor cabo eleito-
ral de Collor". Ele foi informado tam-
bém de que o Gallup realizou pesquisa 
sobre as possibilidades para o segundo 
turno, prevendo que sua candidatura 
teria cerca de 36% dos votos do eleitora-
do brasileiro, contra aproximadamente 
48% de Collor. Lula comentou não acre-
ditar na pesquisa, acrescentando que a 
campanha sequer começou. 


